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RESUMO 
O objetivo geral da prática de gestão Treinamento Elaboração de Pacote Técnico para Licitação é proporcionar 
a co-criação de valor ao processo licitatório com a participação dos clientes internos, por meio de treinamento 
personalizado pela experiência dos mesmos. Tem como objetivos específicos: padronizar a montagem dos 
pacotes técnicos, acelerar o processo de contratação sem ferir a legislação vidente, reduzir os custos; evitar 
prejuízos à imagem da Sabesp, conhecer o cliente interno e identificar oportunidades de atendimentos futuros. 
As ações envolvem levantamento de demandas, capacitação por meio do treinamento e reuniões de alinhamento.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Pacote Técnico, Licitação, Treinamento. 
 
INTRODUÇÃO 
A Administração Pública contrata obras, serviços e materiais, visando priorizar o princípio da isonomia, dando 
as mesmas oportunidades a todos. Para tanto é necessário criar para cada possível contrato uma atmosfera de 
competição. Esta é necessária para obtenção da proposta mais vantajosa e do desenvolvimento local.   
De acordo com o Art. 90 da lei 8666/93, frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro 
expediente, o caráter competitivo do procedimento licitatório, com o intuito de obter, para si ou para outrem, 
vantagem decorrente da adjudicação do objeto da licitação tem pena prevista de detenção, de 2 dois a 4 
quatro anos, e multa. 
Como a licitação busca atender ao interesse público, à coletividade, a escolha e julgamento da melhor proposta 
obedecerão ao princípio da publicidade, que visa tornar a futura licitação conhecida dos interessados e dar 
conhecimento aos licitantes bem como à sociedade em geral, sobre seus atos. Outra função desse princípio é 
garantir aos cidadãos o acesso à documentação referente à licitação, bem como sua participação em audiências 
públicas, nas hipóteses previstas no art. 39, da Lei nº 8.666/93. 
A publicidade é uma ferramenta importante nesse sentido, fazer chegar aos possíveis interessados às 
informações sobre a nova oportunidade. Ela é prevista na própria lei 8666/93 que estipula prazos mínimos de 
divulgação dos editais de licitação e estabelece a necessidade da publicação em Diário Oficial e Jornal de Grande 
Circulação.  
Com o crescente aumento da utilização dos meios eletrônicos por parte do Governo, as comunicações por e-
mail passaram a ser mais um meio de atingir os fornecedores com as informações sobre os processos licitatórios. 
Assim, na busca da proposta mais vantajosa, entende-se que se deve ter um universo suficiente de empresas 
licitantes com propostas de fornecimento à administração pública, sendo assim a publicidade da oportunidade é 
importante. O problema identificado foi Como preparar as áreas técnicas da área de negócio para 
elaboração de pacote técnico de licitação adequado a realidade específica da Sabesp?  
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
O conceito licitação foi introduzido no direito público brasileiro há mais de cento e quarenta anos, pelo Decreto 
nº. 2.926, de 14.05.1862. Após a homologação de diversas outras leis, este procedimento foi consolidado, no 
âmbito federal pelo Decreto nº. 4.536, de 28.01.22. (LIMA, 2010 p.1). 
Desde então o procedimento licitatório veio evoluindo, com o objetivo de conferir maior eficiência às 
contratações públicas. Porém somente a partir de 1988 a licitação recebeu status de princípio constitucional em 
seu art. 37, XXI, de observância obrigatória pela Administração Pública direta e indireta de todos os poderes da 
União, Estados, Distrito Federal e Municípios. (LIMA, 2010 p.1) 
O art. 37, XXI da Constituição Federal foi regulamentado pela Lei 8.666, de 21.06.93 (alterada pelas Leis 
8.883/94, 9.648/98 e 9.854/99), em vigor atualmente, que disciplina as licitações e contratos da Administração 
Pública. (LIMA, 2010 p.1) 
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Segundo Carvalho (2008, p. 208), licitação é "o procedimento administrativo vinculado por meio do qual os 
entes da Administração Pública e aqueles por ela controlados selecionam a melhor proposta entre as oferecidas 
pelos vários interessados, com dois objetivos – a celebração de contrato, ou a obtenção do melhor trabalho 
técnico, artístico ou científico." 
Para Di Pietro (2007, p. 325), citando José Roberto Dromi, trata-se de "procedimento administrativo pelo qual 
um ente público, no exercício da função administrativa, abre a todos os interessados, que se sujeitam às 
condições fixadas no instrumento convocatório, a possibilidade de formularem propostas dentre as quais 
selecionará e aceitará a mais conveniente para a celebração do contrato."  
Os dois conceitos em semelhança demonstram diversas características deste procedimento complexo que é a 
licitação. Trata-se da forma do Estado contratar, de buscando a melhor proposta para a Administração Pública. 
(BARROS, 2002 p.1) 
Obedecer aos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência são determinados 
pela constituição Federal de 1988. Em seu art. 37, XXI fixa a obrigatoriedade da Administração direta e indireta 
de licitar. As compras e serviços prestados pela administração pública, passam a possuir o objetivo de garantir 
ao gestor público mecanismos eficientes de controle, que garantam a isonomia, economicidade, transparência e 
probidade administrativa. 
No intuito de reduzir a morosidade nos processos licitatórios o Governo Federal instituiu por meio da Lei n.º 
10.520, de 17 de julho de 2002, o “Pregão Eletrônico” como uma das modalidades da Lei de Licitações no 
âmbito da União, Estados e Municípios para a aquisição de bens e serviços comuns. O pregão é uma nova 
modalidade de licitação que busca incrementar a competitividade e a agilidade nas contratações públicas (Souza 
e Teixeira, 2008). 
Essa mesma lei confere ao poder público, condições possíveis de aquisições de bens e serviços e consagrar os 
princípios de economicidade, impessoalidade, competição, transparência, entre outros conforme detalhamento 
apresentado por Moreira e Morais (2002) 
[...] economicidade, buscando as condições mais vantajosas para a administração pública, independentemente, 
de se tratar de bens ou serviços nacionais ou importados; o princípio da impessoalidade, a competição, a 
transparência, a publicidade e a igualdade nas condições de acesso.  
Prosseguindo a interpretação da lei, os mesmos autores Moreira e Morais (2002) mostram que também é vetada 
a inclusão de condições nas licitações que restrinjam a competição ou estabeleça preferências em função da 
naturalidade, sede ou domicílio dos fornecedores potenciais ou mesmo que ainda estabeleça tratamento 
diferenciado entre empresas brasileiras e estrangeiras. Os mesmos estudiosos fazem menção à lei destacando 
que: 
O princípio da competitividade garante a livre participação a todos, porém, essa liberdade de participação é 
relativa, não significando que qualquer empresa será admitida no processo licitatório. Por exemplo, não faz 
sentido uma empresa fabricante de automóveis tencionar participar de um processo de licitação, quando o objeto 
do certame seja compra de alimentos. (BAROSSI, 2008) 
Os licitantes se submeterão às cláusulas do edital, que estipulará os requisitos para habilitação e qualificação no 
certame, bem como a minuta de contrato. Daí a importância de este estar revestido de legalidade, só assim, 
garantirá o tratamento igualitário entre os interessados, e afastando cláusulas que restrinjam ou venham ferir o 
princípio da competitividade. (BAROSSI, 2008) 
Por conseguinte, a utilização dos meios eletrônicos no âmbito das contratações públicas supõe uma melhora em 
alguns dos princípios tradicionalmente associados a elas, como podem ser o de transparência ou o de igualdade 
nas condições de acesso aos procedimentos de licitação. Isto implica, por sua vez, uma otimização do gasto 
público, pois uma maior difusão das licitações permite o aumento da participação, a melhora nas ofertas 
realizadas e um adequado acompanhamento, por parte da cidadania, das políticas desenvolvidas a respeito. Os 
casos de corrupção e falta de ética nas administrações, muito relacionados com a contratação, originam — como 
assinalam Ramírez-Alujas & Villoria (2012) 
Sendo assim tendo em perspectiva a importância dos fornecedores para a competitividade das licitações públicas 
nas empresas estatais, no caso das licitações da Sabesp, o estudo buscou explorar o processo de divulgação de 
editais, e sua influência na participação das empresas licitantes nos certames.  
 
METODOLOGIA 
A oportunidade foi identificada na realização do ciclo anual do pré-work do planejamento para o ano de 2015 
sendo registrada no documento Pre Work ORGANIZAÇÃO_2015.dOrganização. A oportunidade identificada 
como proposta Nº: 3, foi encaminhada para validação do departamento como  Plano de Ação – “Vilicitando” – 
Visita aos Clientes Internos da ORGANIZAÇÃO – Atendimento presencial para as áreas posicionando sobre 
atualizações e estreitando o canal de comunicação com a ORGANIZAÇÃO. As oportunidades discutidas no 
pré-work são contribuições originadas nas discussões da reunião de análise crítica mensal (reativa), do 
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levantamento efetuado junto ao cliente interno (reflexiva) e por sugestões dos colaboradores da 
ORGANIZAÇÃO (pró-ativa). Levando em consideração as três fontes anteriores e em outra prática já 
consolidada pela própria: Encerramento de Contratos no Prazo Contratual e Entrega de Memórias/FAC, a 
oportunidade em questão foi inspirada. 
A oportunidade foi identificada a partir do acompanhamento do processo licitatório que é mensurado por dois 
indicadores contratações realizado na meta e redução nos custos de contratação. O primeiro departamental e o 
segundo setorial. Foi analisado o histórico de ambos indicadores: 
 

Quadro 1 - Histórico do Indicador Contratações realizado na meta 

 
 

Quadro 2 - Histórico do indicador Redução nos custos de contratação 

 
 
Levando em conta para análise, a média anual dos resultados, ambos indicadores apresentaram evolução 
satisfatória sendo que o indicador contratações realizado na meta apresentou 39% de evolução em quatro anos 
e redução nos custos de contratação apresentou 16,4%. No caso da redução nos custos de contratação, a 
sazonalidade é característica do mesmo e pontos fora da faixa de controle são explicados pela variação dos ramos 
de atividade dos fornecedores participantes da licitação e próprio valor liberado. Já o ponto fora da faixa de 
controle identificado no indicador contratações realizado na meta se mostrou insatisfatório e motivador de ação, 
visto que existe uma expectativa do cliente interno quanto ao tempo do processo licitatório que impacta 
diretamente no atendimento do cliente final. Sendo assim utilizou-se como base para apuração dos resultados da 
implantação da prática o acompanhamento e a evolução do indicador contratações realizado na meta. Sendo que 

o resultado médio registrado em 2014 foi de 81,8% das contratações realizadas dentro 
da meta. Cabe salientar que o indicador computa o tempo gasto desde o recebimento 
do pacote técnico para contratação até a formalização do contrato pela publicação no 
Diário Oficial do Estado. Os motivos que levam ao atraso de um processo são 
controlados através do relatório de Impeditivos, gerados pelo Sistema Geral de 
licitações, utilizado para análise do indicador.  
A oportunidade se mostrou muito relevante para a organização por atender o objetivo 
estratégico aprimorar modelo de gestão da perspectiva aprendizado e Crescimento, 
ofertando uma normalização do processo licitatório em tempo de realização com o  

objetivo de 100%, garantindo assim que todo processo iniciado terá a garantia de atendimento sem que haja 
prejuízo para a companhia junto ao seu cliente final. 
O setor de saneamento básico no Brasil é constituído majoritariamente de capital público. Sendo assim a 
realização de suas compras e contratações devem ser obrigatoriamente feitas por processo licitatório conforme 
legislação vigente. As modalidades Pregão e Regime diferenciado de contratação tiveram como objetivo dar ao 
processo público a celeridade necessária, sendo assim uma prática que venha comprovadamente reduzir o tempo 
da realização compras e contratações contribui diretamente para o setor que conta com diretrizes nesse sentido. 
 
Para identificação das causas do problema foi utilizada a metodologia do PDCA que é amplamente disseminado 
na organização. Conforme a metodologia a etapa em questão se desenvolveu conforme segue:  
a)Escolha do problema: com base nas discussões realizadas nas reuniões de análise crítica mensais, no 
levantamento efetuado junto ao cliente interno e contribuições dos colaboradores da ORGANIZAÇÃO e 
inspirado na prática Encerramento de Contratos no Prazo Contratual e Entrega de Memórias/FAC implementada 
por ela própria a ORGANIZAÇÃO escolheu o problema e o registrou  por meio de seu pré-work operacional 
para o ano de 2015. O problema foi identificado: Por que o indicador contratações realizado na meta não tem 
como resultado mensal 100%?  
b)Histórico do problema: com base nos indicadores contratações realizado na meta e Redução nos custos de 
contratação a ORGANIZAÇÃO efetuou estudo do históricos verificando a relevância do problema para a 
organização. 
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A frequência do problema é mensal sendo que no período analisado entre 2011 e 2014 em nenhum mês registrou-
se 100%.  Através das atas de análise crítica (com base nos relatórios de tempo de contratação e impeditivo) 
conseguiu-se verificar que existem etapas do processo licitatório que podem ter atrasos significantes no 
resultado, sendo elas: Depósito da garantia contratual pelo vencedor, Recurso contra o julgamento da Comissão, 
autorização da licitação pela diretoria, Elaboração do parecer jurídico do edital e parecer técnico. 
c) Perdas atuais: O não atingimento dos 100% dos processos contratados dentro do prazo leva a atraso nas ações 
programadas pela organização, gera aumento de custos, pode gerar prejuízo à imagem da organização. 
Ganhos viáveis: padronização da montagem dos pacotes técnicos, agilidade superior no tramite do processo; 
redução de custos; evitar prejuízos à imagem da Sabesp. Conhecer o cliente interno e Identificar oportunidades 
de atendimento. 
d) (Análise de Pareto: conforme análise dos impeditivos que geraram atrasos no processo percebe-se que o 
Depósito da garantia contratual), Recurso de Julgamento são os motivos mais relevantes no auxilio à 
interpretação do problema. 
 

 
 

Gráfico 1 - Pareto impeditivos do Processo Licitatório 
 
Em reunião da equipe ORGANIZAÇÃO ainda no pré-work estabeleceu-se que a principal premissa da prática 
é a participação dos atores das partes interessadas à ORGANIZAÇÃO durante a implementação da mesma. A 
participação de gerentes e colaboradores de áreas cliente internos, dos fornecedores da alta direção é necessária 
foi determinante para adequar o escopo inicial da prática. O envolvimento dos atores foi garantido inicialmente 
no levantamento das demandas para o ORGANIZAÇÃO. 
 
A prática inicialmente foi esboçada conforme figura abaixo organizada em três ciclos anuais. 

 
Tabela 1 - Plano de Ação 
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A prática foi planejada e divida para realização em doze ações com estabelecimento de responsabilidades, 
cronograma e custo de cada uma, conforme segue na figura abaixo. 
 

Quadro 3 – Etapas detalhadas do Plano 

 
 
O planejamento foi realizado prevendo o envolvimento da equipe da ORGANIZAÇÃO, os gerentes de 
departamento da Unidade de Negócio, as pessoas chaves de cada departamento, em reuniões focais.    
A participação das lideranças e pessoas chaves representando a expressão do Departamento em relação a 
identificação de oportunidades de melhoria foi entendida como fundamental para levantamento de demandas a 
serem implementadas às rotinas de trabalho 
A ORGANIZAÇÃO bebeu de três fontes importantes e amplamente disseminadas na organização na busca de 
inovação na solução. Nas primeiras discussões foram utilizada técnica de Brainstorming para geração ideias a 
serem utilizadas na solução dos problemas. As rodadas aconteceram durante a realização do Pre-work do 
planejamento de 2015 e revisitado em 2016 registrados em documento próprio.  
Foram consultadas soluções implantadas em outras organizações através de consulta as candidaturas 
participantes de prêmios de inovação.  E a última fonte foi o benchmark com prática da própria 
ORGANIZAÇÃO denominado Encerramento de Contratos no Prazo Contratual e Entrega de Memórias/FAC, 
que possibilitou estabelecer a expertise no modelo e na logística da futura prática. 
  
Conforme procedimento de trabalho elaborado  pela ORGANIZAÇÃO baseado nos procedimentos empresariais 
da organização a prática consiste em ações claras incluindo: Visita a cada departamento para levantamento de 
oportunidades de melhoria para o processo envolvendo as lideranças, pessoas chaves e com grupo focal de 
licitações; Realização de benchmark em empresas referência no processo similar à ORGANIZAÇÃO, 
capacitação de colaboradores da Unidade de Negócio nas atividades do processo licitatório; Fortalecer o 
processo de seleção e desenvolvimento de fornecedores. 
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Em 2015 a prática de gestão VILICITANDO foi concebida com o objetivo de a ORGANIZAÇÃO visitar os 
clientes internos  estabelecendo o atendimento presencial para as áreas, posicionando sobre atualizações e 
estreitando o canal de relacionamento, e levantando as demandas para melhoria do processo de licitações.  
Foram realizadas sete reuniões, sendo uma em cada departamento da Unidade de Negócio. Foram levantadas 26 
demandas que foram analisadas e encaminhadas para atendimento. Além disso, a primeira fase da prática contou 
com cadastramento e criação do grupo de e-mails com 40 colaboradores, que passaram a receber as atualizações 
dos procedimentos do processo. Além do mais, houve a realização da primeira reunião de alinhamento sobre 
preenchimento do Formulário de Solicitação de Licitação (SL) com a presença de 20 colaboradores. 
 

 
Figura 1: Reunião na áreas 

 
EM 2016 as ações da prática foram ampliadas, visando sempre ter uma visão bastante clara, ampla e substancial 
de potenciais melhorias nos processos, proporcionados pelo espírito colaborativo e a objetividade nos trabalhos. 
Entre as atividades planejadas foram desenvolvidas: 
Benchmark em área de Licitação Externa (Metrô)  
 

 
Figura 2 – Benchmark no Metro 

Acompanhar e compreender a participação dos fornecedores, que retiraram o Edital da licitação nos processos 
licitatórios e não participam. Este estudo estatístico está em andamento. 
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Das novas ações as expectativas recaíram sobre a Realização do Curso de Reciclagem sobre Confecção do 
Pacote Técnico. A atividade permitiu uma economia à Unidade de Negocio, visto que foi executada com mão 
de obra própria e com emissão de certificado.  
O ORGANIZAÇÃO contou com a participação de todos os envolvidos para fornecer um atendimento ágil, 
preciso e cumprindo todos os requisitos legais na busca da melhor oferta para a administração, permitindo assim 
ampliar a confiança junto aos requisitantes e administradores de contrato.  
Com um novo ciclo de visitas aos departamentos foram registradas outras novas para serem avaliadas ao final 
do ciclo, sendo tratadas e encaminhadas quando for necessário.  
A prática da ORGANIZAÇÃO é sistemática, sua repetitividade é garantida por padrão de trabalho elaborado 
pela ORGANIZAÇÃO.  
Em parceria com a MX01 a ORGANIZAÇÃO, em maio de 2016, realizou a primeira turma do treinamento de 
Elaboração de Pacote Técnico com a presença de 30 colaboradores. No mês de agosto foi realizada mais duas 
turmas ministrado com mão de obra própria, com a presença de 50 colaboradores. No total foram treinados 80 
colaboradores.  Esta atividade compõe o escopo do plano de ação Vilicitando que também teve seu segundo 
ciclo encerrado, com êxito em sua execução. Anteriormente este treinamento era contratado junto a um consultor 
de mercado. A diferenciação na utilização de mão de obra própria foi permitir uma personalização do 
treinamento à realidade da Organização e a redução de custos com treinamento.  
O conteúdo do treinamento foi baseado nos procedimentos empresariais e na legislação vigente, contando com 
dinâmicas de grupo e exercícios aplicados em situação prática. O objetivo principal foi proporcionar aos 
colaboradores à experiência da elaboração de um pacote técnico, formado por dOocumentos necessários para 
uma compra/contratação através de um processo licitatório.   
Ao final dos trabalhos houve por parte dos colaboradores a manifestação positiva pela forma em que foi 
abordado o conteúdo.  
 

 
Figura 3 – Primeiro Treinamento Realizado 

 
A sistemática de avaliação e de controle da prática de gestão na ORGANIZAÇÃO acontece de forma alinhada 
às diretrizes da Unidade, com a utilização da ferramenta Painel de Bordo. Desta forma, a Unidade instituiu em 
sua estrutura equipes e grupos de trabalho com especialidades diversas, considerando seus processos. O grande 
diferencial da ferramenta é o requisito de uma melhoria por prática a cada ciclo anual, sendo os resultados 
apurados por meio dos indicadores de desempenho, referentes a cada Unidade da ORGANIZAÇÃO. 
Os indicadores relacionados ao processo possuem estruturação definida, são aprimorados anualmente e 
validados por grupo especifico. Os resultados são divulgados para toda a força de trabalho com a utilização da 



 

AESABESP - Associação dos Engenheiros da Sabesp 8 

ferramenta BSC, disponível no sistema de informação de todas as Unidades de Negócio e são apresentados aos 
colaboradores da ORGANIZAÇÃO em reunião estruturada. Neste sistema, é possível acompanhar os resultados 
ao longo do tempo, com análise do atendimento das metas estabelecidas e ainda procedendo a comparações com 
outras unidades.  
Na ORGANIZAÇÃO, mensalmente, em cumprimento ao calendário do sistema de reuniões, corre análise crítica 
dos respectivos resultados e das ações em curso que objetivam melhoria do desempenho dos mesmos. Para as 
hierarquias superiores, corre à análise dos mesmos com frequência trimestral, com apresentação das ações a 
serem implantadas.  
A prática se encontra em seu terceiro ciclo com o envolvimento e gradual de colaboradores do grupo focal de 
contratações, pessoas chaves, lideranças e fornecedores. A abrangência do projeto internamente remete ao 
envolvimento das áreas Jurídico, Financeira, Tecnologia de Informação e Serviços Gerais que colaboram em 
nossas atividades com a finalidade de nos oferecer soluções eficazes à ORGANIZAÇÃO. 
Para elaboração do padrão de trabalho da prática VILICITANDO a ORGANIZAÇÃO orientou-se pelos 
Procedimentos Empresariais da organização:  PE-SU0019 - licitações e contratações de obras e serviços v.21; 
PE-SU0021 - licitações na modalidade convite eletrônico de materiais e equipamentos v.18; PE-SU0022 - 
licitações e contratações de serviços na modalidade - pregão on-line v.9; PE-SU0023 - licitações de materiais e 
equipamentos na modalidade pregão online v.7; PE-SU0028 - contratações por dispensa de licitação por valor 
v.7 
A prática, desde a identificação da oportunidade até a incorporação da melhoria para toda a ORGANIZAÇÃO 
foi divulgado às áreas interessadas. Este evento tem como finalidade a valorização, produção e socialização de 
experiências que incorporam os critérios do MEG e visam os Objetivos Estratégicos da Unidade, com 
reconhecimento das melhores práticas apresentadas, oportunizando um Benchmarking interno entre as Unidades 
da Organização como incentivo para os próximos projetos.  
No ambiente da ORGANIZAÇÃO responsável pela prática e em toda a Organização, é notório o fomento à 
cultura empreendedora, com as lideranças aprovando o comportamento intraempreendedor, o qual busca a pro 
atividade e a inovação visando o aperfeiçoamento dos processos, ou seja, o procedimento ótimo de executar as 
atividades, resultando em maior qualidade, maior produtividade, menores custos e maiores benefícios para todas 
as partes interessadas, corroborado pelos resultados da prática.  
Através de um programa de treinamento direcionado ao desenvolvimento integral dos empregados e constantes 
avaliações de desempenho, nota-se que a força de trabalho é sensibilizada com estes fundamentos, os quais são 
fortalecidos a cada participação nos Prêmios de Qualidade e a cada reconhecimento. Reconhecimento este que, 
tendo esta prática em questão como exemplo de sucesso, denota uma evolução da gestão, e se oficializa como 
prática de excelência nos Encontros de Resultados da Unidade, durante os quais é percebido o aumento crescente 
do número de práticas apresentadas a cada ano, demonstrando um ciclo virtuoso, com a valorização da força de 
trabalho e o incentivo a novo e melhores práticas. 
Sendo assim o aprendizado identificado na prática de gestão, é registrado mensalmente em acompanhamento 
em plano de ação local, onde os analistas da ORGANIZAÇÃO são responsáveis pelo registro dos eventos.  
De acordo com a bibliografia recorrente, através do controle estatístico de Processo, do acompanhamento do 
indicador e da avaliação de reação junto às partes interessada, encontram-se suficiente para avaliar o andamento 
da evolução da prática. Os resultados devem apresentar no relatório de impeditivos do Sistema Geral de 
Licitações – SGL diminuição de tempo nas fases do processo, e permitindo constatar a estabilidade do mesmo. 
 
RESULTADOS 
O Indicador de Contratações Realizadas na Meta tem por objetivo acompanhar as contratações realizadas dentro 
do prazo, estabelecido em acordo com as necessidades dos clientes internos e prazos legais, definidos por 
modalidade de contratação. 
Já em 2012, após a análise do histórico dos indicadores Contratações Realizadas na Meta tendo resultado de 
73,9%, a ORGANIZAÇÃO observou uma verdadeira oportunidade e iniciou o monitoramento dos eventos que 
fogem ao controle. As suspensões que Ocasionam acréscimo de prazo são: Atendimento ao Tribunal de Contas, 
Pareceres Jurídicos e Técnicos, Constituição de Consórcio, etc. e interferem consideravelmente nesse indicador.  
No Ano de 2013 obtivemos resultado de 74,6%, com 201 licitações encerradas, sendo que 150 dentro do prazo 
e 51 fora do prazo; Em 2014 fechamos com índice de 83,6%, sendo 189 encerradas com 158 dentro do prazo e 
31 fora do prazo; Já em 2015 obtivemos um bom resultado, fechando a medição com 85,1% das Contratações 
Encerradas, sendo que das 154 Licitações Encerradas, ficamos com 131 Contratações dentro do prazo e 23 fora 
do prazo. No Ano de 2016 obteve-se 87,6% das Contratações Encerradas dentro da Meta, sendo que das 89 
Licitações Encerradas, 78 Contratações ficaram dentro do prazo e 11 fora do prazo.  
A melhoria contínua é resultado de uma abordagem mais ágil e moderna desburocratizada sem ferir a legalidade 
prevista aos processos administrativos, implementada pela ORGANIZAÇÃO com um acréscimo de 15,2% na 
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desempenho do indicador e com base nessas melhorias nos credenciou a participação nos Prêmios Profissional 
Destaque, Melhores Práticas e Prêmio Mário Covas.   
Em relação a capacitação para Elaboração de Pacote técnico obteve-se a seguinte participação com o respectivo 
número de avaliações de reação sobre o mesmo: 

Quadro 4  - Participação 

 
Na média as 43 avaliações de reação sobre a capacitação efetuada em três turmas obteve a seguinte resultado. 

Quadro 5 – Resultado da Avaliação de Reação 

 
 
Em relação as partes interessada, ao contratar no tempo adequado e com menor disposição de recursos a 
ORGANIZAÇÃO passou a contribuir para aumento de disponibilidade orçamentária para a organização em 
curto espaço de tempo.   
Para os fornecedores, o atendimento ágil e esclarecimento das etapas do processo fez com que a organização 
seja vista como diferencial em termos de agilidade e desburocratização em comparação com outros órgãos 
públicos, sempre preservando os fatores legais e procedimentais da companhia.   
Para os colaboradores a capacitação propiciada pela prática permite o desenvolvimento do mesmo e o 
aprimoramento de suas atividades.  
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